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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de dois compostos orgânicos produzidos com resíduo

de sisal, esterco e farinha de rocha, e da inoculação com fungos micorrízicos no crescimento e nutrição de mudas

de sisal. O experimento foi instalado em delineamento de blocos ao acaso com cinco repetições, em esquema

fatorial 2 x 2 + 2, sendo dois compostos orgânicos e duas espécies fúngicas (Claroideoglomus etunicatum e

Paraglomus occultum), mais um tratamento sem inoculação micorrízica e outro sem os compostos orgânicos. A

aplicação isolada do composto com 1 0% esterco, 1 0% farinha de rocha e 80% resíduo de sisal, ou do fungo C.

etunicatum promoveram aumento na altura (46,6% e 26,4%, respectivamente) e na produção de biomassa (304,9%

e 51 ,1 % respectivamente) das mudas. Os compostos estimularam a colonização radicular das mudas pelo fungo C.

etunicatum, mas não apresentaram efeito sobre a esporulação desta espécie. Não houve efeito dos compostos

sobre a esporulação e colonização radicular pelo fungo P. occultum. A aplicação isolada ou a combinação dos

compostos e das espécies fungicas promoveram incrementos significativos nos teores de nutrientes das mudas.

PALAVRAS-CHAVE: Agave sisalana Perrine; adubação orgânica; simbiose micorrízica.

ABSTRACT: This work aimed to evaluate the effect of two organic composts produced with sisal sol id residue,

animal manure, and rock dust (fine powdered mineral rock), combined or not with arbuscular mycorrhizal fungi

inoculation on sisal plant growth and nutrition. The experiment was carried out under greenhouse conditions. The

experimental design was in randomized blocks with five replications in a factorial arrangement 2 x 2 +2, with two

composts, two mycorrhizal fungi (Claroideoglomus etunicatum and Paraglomus occultum), a treatment without

mycorrhizal inoculation and another without organic compost. Soil amendments with the compost prepared with

1 0% animal manure + 1 0% rock dust + 80% sisal residue, and C. etunicatum plant inoculation, separately, promoted

an increase of 46.6% and 26.4%, respectively, in plant height and of 304.9% and 51 .1 %, respectively in plant

biomass production. Both organic composts stimulated root colonization by the arbuscular mycorrhizal fungi C.

etunicatum, but did not affect its sporulation. There was no effect of the composts on sporulation and root

colonization by P. occultum. Soil amendment with composts combined or not with mycorrhizal fungi inoculation

promoted significant increases in the levels of nutrients in sisal nursery plants.
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Introdução

O sisal (Agave sisalana Perrine) é uma cultura de

significativa importância econômica e social para a

região semiárida brasileira, por empregar grande volume

de mão-de-obra, essencialmente, na agricultura famil iar,

garantindo a sobrevivência de populações carentes nos

Estados da Bahia e Paraíba (ALVES e SANTIAGO,

2005).

Entretanto, no Estado da Bahia tem ocorrido o

declínio desta cultura, com redução das áreas plantadas

e baixa produtividade, devido a problemas relacionados

à carência de suporte técnico aos produtores de sisal e

de tecnologias para o manejo desta cultura. Faltam

informações sobre tecnologias para a produção de

mudas de sisal com boa qualidade nutricional e

fitossanitária (SINDFIBRAS, 201 6).

Os ferti l izantes minerais de alta solubil idade são

inviáveis em virtude do seu alto custo, confrontado ao

baixo poder aquisitivo da maioria dos agricultores que

tem como forma de sobrevivência a agricultura famil iar.

Adiciona-se o risco proporcionado pela variabil idade do

regime de chuvas na região semiárida (NASCIMENTO

et al. , 2003). Por este motivo, a ferti l idade dos solos,

nesta região depende do manejo da matéria orgânica do

solo (TIESSEN et al. , 1 994; MIYAZAWA et al. , 2000;

SALCEDO, 2004).

A prática da adubação orgânica vem crescendo no

Brasil , principalmente, nas pequenas e médias

propriedades rurais. O esterco animal é o principal

adubo orgânico uti l izado para a melhoria da ferti l idade

dos solos do semiárido nordestino. Contudo, na maioria

das vezes, a quantidade disponível nas propriedades é

insuficiente para suprir a demanda das culturas

agrícolas na época do plantio (SILVA et al. , 2007).

No processo de desfibramento da folha de sisal,

apenas 4% da folha corresponde à fibra, sendo o

restante transformado em resíduo (MURALI e

MORCHHALE, 201 4). Agricultores da região sisaleira

usam uma parte muito pequena desse resíduo na

adubação dos plantios de sisal e na alimentação de

caprinos e ovinos; porém, sem tratamento adequado.

Neste contexto, a produção de composto orgânico com

a uti l ização do resíduo sólido de sisal, esterco e farinha

de rocha apresenta-se como alternativa para obtenção

de um adubo de boa qualidade, baixo custo e fácil

manuseio e aquisição por agricultores da região. A

farinha de rocha possui alto teor de SiO2 total (em torno

de 60%), que apesar de não ser um nutriente, vem

sendo bastante estudado como alternativa para auxil iar

na absorção de outros nutrientes. Alguns estudos

demonstram o benefício do silício na nutrição mineral

das espécies vegetais, a exemplo da braquiária (MELO

et al. , 2007), arroz (MAUAD et al. , 2003; OLIVEIRA et

al. , 2007) e eucalipto (CARVALHO et al. , 2001 ).

Estudos demonstram que a adubação orgânica, além

de melhorar as características físico-químicas do solo,

estimula a comunidade microbiana e seus processos

biológicos que sustentam os ecossistemas naturais e

cultivados (CASTRO et al. , 2004). As micorrizas

arbusculares são associações entre plantas e fungos do

solo do fi lo Glomeromycota (SCHÜßLER et al. , 2001 ). O

benefício da associação para a planta surge do

aumento da extensão da superfície de absorção de

água e nutrientes pelas raízes, maior tolerância a

fatores bióticos e abióticos e, em troca, o fungo recebe

um nicho e carboidratos fotoassimilados pela planta

(HERRMAN et al. , 2004). A simbiose micorrízica, além

de melhorar o estado nutricional, aumenta a tolerância

das plantas hospedeiras às doenças radiculares

(BORGES et al. , 2007), acelera o crescimento e

melhora o vigor das mudas na sua fase de formação e

de transplantio (LINDERMANN e DAVIES, 2001 ).

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o

potencial agrícola de compostos orgânicos produzidos

com resíduo de sisal, esterco e farinha de rocha e da

inoculação com espécies de fungos micorrízicos

arbusculares no crescimento e nutrição de mudas de

sisal.

Material e Métodos

Preparo do composto orgânico - resíduos sólidos e

frescos, provenientes do desfibramento de folhas de

sisal e de esterco de caprinos foram coletados em

propriedades rurais localizadas na região sisaleira da

Bahia. O resíduo do sisal e o esterco foram misturados

com farinha de rocha para preparo dos compostos

orgânicos conforme descrito a seguir: composto 1 (C1 ) -

1 0% esterco + 1 0% farinha de rocha + 80% resíduo de

sisal e composto 2 (C2) - 30% esterco + 30% farinha de

rocha + 40% resíduo de sisal.

As pilhas de compostagem foram dispostas em

configuração geométrica cônica. O processo de

compostagem foi o de reviramento ou “Windrow”,

considerado simples e eficiente para a estabil ização do

material orgânico. Na fase de degradação ativa do

material orgânico, o reviramento foi real izado

manualmente a cada três dias, durante os primeiros 30

dias, seguindo-se um reviramento a cada seis dias, por

mais 30 dias. A temperatura foi monitorada no interior de

cada pilha, na base, no centro e no topo, com

termômetro digital . A umidade do material foi monitorada
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com a retirada de amostras semanais e secagem em

estufa a 65 °C, por 48 h, seguida de secagem a 1 05 °C

até massa constante. A umidade do material foi mantida

no máximo a 55 dag kg -1 .

Na fase de maturação, os compostos permaneceram

sem reviramento por 30 dias, estando prontos para uso

agrícola após este período. Amostras dos compostos

foram coletadas no final do período de compostagem,

para caracterização química, conforme apresentada na

Tabela 1 .

Obtenção de inóculo das espécies de fungos

micorrízicos arbusculares - para a obtenção inicial de

inóculo dos fungos micorrízicos arbusculares, sementes

de Brachiaria decumbens foram desinfestadas por

imersão em solução de hipoclorito de sódio 1% por 20

segundos, seguido de três lavagens em água desti lada

esteri l izada. Após desinfestadas, as sementes foram

semeadas em bandejas contendo areia esteri l izada.

Uma semana após a germinação, as plântulas foram

transplantadas para vasos com capacidade para 3 kg,

contendo uma mistura de solo e areia, na proporção de

3:1 (v/v), previamente esteri l izada em autoclave, a 1 20

ºC durante uma hora e meia, por três dias alternados.

Na fase de transplantio, cada plântula foi inoculada,

uti l izando uma pipeta Pasteur, colocando-se junto às

raízes, uma suspensão aquosa com 200 esporos de

cada espécie fungica, por vaso, anteriormente

quantificados em cada mL da suspensão. Os vasos

foram mantidos em casa de vegetação por 1 20 dias,

sendo irrigados diariamente com água desti lada.

Instalação do experimento - O experimento foi

conduzido em condições de casa de vegetação, em

delineamento de blocos ao acaso, com cinco repetições,

em arranjo fatorial 2 x 2 + 2, sendo dois compostos

orgânicos (C1 e C2) e duas espécies de fungos

micorrízicos arbusculares (Paraglomus ocultum e

Claroideoglomus etunicatum), além de um tratamento

sem adição dos compostos orgânicos e outro sem

inoculação com as espécies fúngicas. Foram uti l izados

como unidades experimentais vasos de plástico com 3

kg de solo esteri l izado. O solo uti l izado para instalação

do experimento foi coletado na camada 0-20 cm de

profundidade, em áreas de produção de sisal na região

semiárida de Valente, Bahia, seco ao ar, destorroado,

peneirado (peneira com malha de 2 mm) e em seguida,

esteri l izado em autoclave a 1 20 ºC, por uma hora,

durante três dias alternados. A dose dos compostos

incorporada ao solo foi equivalente a 20 t ha-1 e em

seguida, fez-se o transplantio de uma muda de sisal de

1 0 a 1 2 cm de altura oriunda de bulbi lhos, Por vaso. No

momento do transplantio, cada muda foi inoculada,

colocando-se junto às raízes com uma pipeta Pasteur,

uma suspensão aquosa com 200 esporos das espécies

de fungos micorrízicos.

Avaliação do crescimento e do estado nutricional das

mudas de sisal - após 1 20 dias do transplantio das

mudas de sisal, fez-se a coleta das plantas, separando-

Tabela 1 . Caracterização química dos compostos orgânicos.
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-se a parte aérea das raízes. A parte aérea foi colocada

em sacos de papel para secagem em estufa de

venti lação forçada a 65 ºC até atingir peso constante.

Esse material foi pesado, moído em moinho tipo Wiley e

mineral izado pelo processo de digestão com ácido

sulfúrico e peróxido de hidrogênio (THOMAS et al. ,

1 967), para determinação dos teores de N pelo método

de Kjeldahl; P por colorimetria e K por fotometria de

chama. Em relação às raízes das plantas, após lavagem

em água corrente, foram retiradas sub-amostras das

raízes finas de cada planta, sendo estas preservadas

em álcool etíl ico diluído em água a 50%, em frascos de

vidro com tampa de borracha, para as avaliações da

colonização micorrízica. O restante das raízes, para

cada planta, foi colocado em sacos de papel, seco em

estufa e pesado, conforme descrito acima.

Avaliação da densidade de esporos no solo e da

colonização micorrízica das mudas de sisal - as

subamostras de raízes finas (< 2mm) de cada planta

foram retiradas da solução alcoólica, lavadas em água

corrente e diafanizadas com KOH (1 0%) por 24 horas,

em temperatura ambiente. Em seguida fez-se o

tratamento dessas raízes com H2O2 alcal ina (1 0%), por

45 minutos, e acidificação com HCl (1 %) por 3 minutos.

Após acidificadas, as raízes foram coradas em solução

de azul de Trypan (0,05%) por 24 horas, conforme

método proposto por Koske e Gemma (1 989). De cada

sub-amostra, foram separados 1 00 segmentos de raízes

coradas e espalhados em placas para visual ização de

estruturas fúngicas (arbúsculos, vesículas e hifas), em

microscópio estereoscópico (40x), seguindo o método

de intersecção dos quadrantes da placa quadriculada

(GIOVANNETTI e MOSSE, 1 980).

A densidade de esporos foi determinada em 50 g de

solo, obtidos de 1 0 subamostras de solo retiradas de

forma aleatória de cada parcela experimental, ou seja,

de cada vaso, no momento da coleta das plantas de

sisal. O solo foi preservado na geladeira a 4 °C, por

cinco dias para a realização da extração de esporos.

Para a quantificação dos esporos, estes foram extraídos

das amostras de solo pelo método do peneiramento

úmido em malhas de 0,71 0 mm e 0,053 mm, seguido de

centrifugações a 3.000 rpm em água e em sacarose

45%, por três e dois minutos, respectivamente

(GERDEMANN e NICOLSON, 1 963). Os esporos

extraídos foram transferidos para placas canaletadas e

quantificados com contador manual e em microscópio

estereoscópio com aumento de 40x.

Análise estatística - os dados foram submetidos à

analise de variância e teste de Tukey, a 5% de

probabil idade, para a comparação das médias,

uti l izando o programa estatístico Sisvar (FERREIRA,

2000). Os dados referentes à densidade de esporos e

colonização micorrízica foram transformados,

respectivamente, por (x + 0,5)½ e arc sen.

Resultados e Discussões

A inoculação com o fungo C. etunicatum proporcionou

o aumento de 26,4% na altura das mudas de sisal, em

comparação às mudas sem inoculação micorrízica

(Tabela 2). Por outro lado, a inoculação com o fungo P.

occultum não promoveu benefícios para a planta,

quando comparado ao tratamento sem inoculação, para

a altura das plantas de sisal. Além da inoculação

micorrízica, a aplicação dos compostos orgânicos

também favoreceu o crescimento das mudas, sendo

registrado um aumento de até 46,6% na altura das

mudas (C1 ) em relação aquelas do tratamento controle,

sem adição dos compostos orgânicos.

Não foi observado efeito significativo da interação

entre o fungo C. etunicatum e os compostos orgânicos

sobre a altura das mudas. No entanto, mudas

inoculadas com o fungo P. occultum e adubadas com os

compostos orgânicos apresentaram incremento de

29,8% na altura em comparação às mudas apenas

inoculadas com este fungo.

A inoculação com as espécies fungicas estimulou a

produção de biomassa seca nas plantas de sisal, sendo

alcançado um aumento de 97,1 % com a inoculação do

fungo C. etunicatum, em comparação às mudas sem

inoculação micorrízica. A aplicação isolada dos

compostos orgânicos proporcionou, também, aumento

na produção de biomassa seca nas mudas de sisal,

com destaque para o C1 , com um incremento de

31 4,9% em relação às mudas do tratamento sem adição

dos compostos.

Não foi observada diferença entre a aplicação isolada

dos compostos orgânicos e destes juntamente com as

espécies fungicas sobre a produção de biomassa nas

mudas. Entretanto, as interações C. etunicatum x C1 e

P. occultum x C1 , proporcionaram aumento de 11 4,9% e

220,2%, respectivamente, na produção de biomassa

seca nas mudas, em comparação às mudas apenas

inoculadas com estas espécies fungicas.

As raízes das plantas de sisal não inoculadas com as

espécies fúngicas apresentaram-se isentas de

colonização (Tabela 3). Amostras de solo em volta das

raízes das plantas não inoculadas também não

apresentaram esporos de fungos micorrízicos. Verificou-

se que sem a adição de composto orgânico, não houve
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Tabela 2. Efeito da adição de compostos orgânicos e inoculação com fungos micorrízicos arbusculares sobre a altura e

produção de biomassa em mudas de sisal

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). Letras minúsculas comparam na
linha o efeito de cada composto orgânico entre as diferentes espécies fúngicas e letras maiúsculas comparam na coluna
cada espécie fúngica entre os diferentes compostos orgânicos.
C1 - 1 0% esterco + 1 0% farinha de rocha + 80% resíduo de sisal; C2 - 30% esterco + 30% farinha de rocha + 40%
resíduo de sisal.

Tabela 3. Efeito da adição de compostos orgânicos sobre a colonização micorrízica de mudas de sisal e densidade de

esporos das espécies fungicas.

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). Letras minúsculas comparam na
coluna o efeito de cada composto orgânico entre as diferentes espécies fúngicas e letras maiúsculas comparam na
coluna cada espécie fúngica entre os diferentes compostos orgânicos.
C1 - 1 0% esterco + 1 0% farinha de rocha + 80% resíduo de sisal; C2 - 30% esterco + 30% farinha de rocha + 40%
resíduo de sisal.

-se que sem a adição de composto orgânico, não houve

diferença na colonização micorrízica das mudas de sisal

inoculadas com C. etunicatum ou P. occultum. Plantas

inoculadas por estes fungos e adubadas com o

composto C1 , não diferiram entre si quanto à

colonização micorrízica. Entretanto, o composto C2

favoreceu a colonização micorrízica nas plantas pelo

fungo C. etunicatum, sendo observada uma diferença de

64,8% na taxa de colonização, em comparação às

mudas inoculadas com P. occultum.

Plantas de sisal inoculadas com P. occultum, sem

adição dos compostos orgânicos, apresentaram taxa de

colonização radicular de 20,2%, enquanto que nos

tratamentos com os compostos 1 e 2, a colonização

micorrízica em ambas as situações foi de 28%, não

sendo observada diferença entre os tratamentos. O

composto orgânico C2 estimulou a colonização das

raízes pelo fungo C. etunicatum, com taxa de

colonização de 43,2%, ao passo que as mudas

inoculadas com este fungo, sem adição de composto

orgânico, apresentaram taxa de colonização de 23,5%.

Silva Junior et al. (201 2), em estudo com composto

orgânico, observaram também aumento da taxa de

colonização de raízes de mudas de melão pelos fungos

G. clarum e G. intraradices (50,8%) em comparação

com mudas inoculadas com as espécies fungicas e sem

a adição do composto orgânico (31 ,2%). Shiavo et al.

(201 0) observaram taxa de colonização radicular de

90% em mudas de pinhão manso inoculadas com o

fungo G. clarum e adubadas com 1 20 t ha-1 do

composto orgânico Organosuper®

Diversos estudos demonstram que a adubação

orgânica favorece a micorrização das plantas

(OLIVEIRA et al. , 201 2; SCHIAVO et al. , 201 0; SOUSA
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et al. , 201 2), quer seja por melhorar as condições do

solo, consequentemente, favorecendo o crescimento e

multipl icação do fungo, ou pela melhoria do estado

nutricional e fitossanitário das plantas hospedeiras.

Crecchio et al. (2001 ) ressaltam o favorecimento da

microbiota nativa do solo pela compostagem dos

adubos orgânicos. Micro-organismos do solo tem a

função de serem solubil izadores e os diazotróficos

estimulam a exsudação radicular ou produzem enzimas

hidrolíticas (JOHANSSON et al. , 2004), favorecendo a

germinação de esporos de fungos micorrízicos

arbusculares e a colonização radicular das plantas.

Os compostos orgânicos avaliados no presente

estudo, não exerceram influência sobre a esporulação

das espécies fungicas. Verificou-se, também, que

independentemente da adição ou não e do tipo de

composto orgânico, não houve diferença significativa

entre as espécies fungicas quanto à produção de

esporos.

De um modo geral, tanto a inoculação com as

espécies fungicas quanto à adição dos compostos

orgânicos influenciaram, positivamente, a absorção de

nutrientes pelas mudas de sisal (Tabela 4). Nos

tratamentos em que as mudas foram inoculadas com as

espécies fungicas, foram obtidos incrementos de até

94,9%, 269,5% e 1 07,8% nos teores de N, P e K,

respectivamente, em relação às mudas sem inoculação

micorrízica. As mudas de sisal cultivadas em solo

adubado com os compostos orgânicos também

apresentaram maiores teores de nutrientes em

comparação às mudas do tratamento controle (sem

adição dos compostos orgânicos), sendo registrados

aumentos de 1 24,7%; 291 ,3% e 70,4%, nos teores de

N, P e K, respectivamente, proporcionados pelo C1 .

Resultados satisfatórios também foram observados

nas interações entre as espécies fungicas e os

compostos orgânicos. Mudas inoculadas com o fungo P.

occultum e adubadas com o C2, apresentaram

incremento de 84,7% no teor de N na parte aérea, em

comparação às mudas somente adubadas com este

composto. Foi observado, também, que as mudas

inoculadas com o fungo C. etunicatum e adubadas com

o C1 apresentaram aumento de 29,4% no teor de N na

parte aérea em comparação às mudas cultivadas em

solo apenas com adição deste composto. Nos

tratamentos com adubação e inoculação, os teores de N

na parte aérea foram superiores às mudas apenas

inoculadas com as espécies fungicas.

Resultados similares foram observados com relação

ao teor de P das plantas cultivadas em solo adubado

com o C2 e inoculadas com o fungo C. etunicatum, com

incremento de 34,7%, em comparação às plantas

apenas adubadas com este composto. Não foi

observada diferença significativa entre as plantas

adubadas com C1 e aquelas adubadas com este

composto e inoculadas com as espécies fungicas. A

interação entre os compostos orgânicos C1 ou C2 e o

fungo C. etunicatum promoveu aumentos de 31 ,5% e

38,3%, respectivamente, no teor de P das mudas, em

comparação às mudas apenas inoculadas com este

fungo.

A interação entre as espécies fúngicas e compostos

Tabela 4. Efeito da adição de compostos orgânicos e inoculação com fungos micorrízicos arbusculares sobre o teor de

nutrientes na parte aérea das mudas de sisal.

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). Letras minúsculas comparam na coluna o
efeito de cada composto orgânico entre as diferentes espécies fúngicas e letras maiúsculas comparam na coluna cada espécie
fúngica entre os diferentes compostos orgânicos.
C1 - 1 0% esterco + 1 0% farinha de rocha + 80% resíduo de sisal; C2 - 30% esterco + 30% farinha de rocha + 40% resíduo de
sisal.
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orgânicos, também, promoveu efeito significativo sobre

os teores de K na parte aérea das mudas de sisal. A

adição dos compostos orgânicos, juntamente com a

inoculação do fungo C. etunicatum proporcionou

aumento de 1 08,9% (C1 ) e 21 5,2% (C2) no teor de K na

parte aérea das mudas, em comparação às mudas

apenas adubadas, sem inoculação micorrízica. As

plantas que receberam apenas a inoculação micorrízica,

também, demonstraram menores teores de K na parte

aérea, em comparação àquelas inoculadas e adubadas

com os compostos orgânicos, onde foram observados

incrementos de 71 ,3% e 1 06,1 % nas interações C.

etunicatum x C1 e P. occultum x C1 , respectivamente.

A simbiose micorrízica promoveu melhoria do

crescimento e estado nutricional das plantas de sisal,

fator fundamental para o sucesso destas plantas na fase

de produção de viveiro e, principalmente no

estabelecimento destas em campo. As hifas fungicas

possuem alta capacidade e eficiência de absorção de

nutrientes, e maior facil idade de acesso aos microporos

do solo que as raízes. Além disso, as hifas produzem e

exsudam compostos orgânicos que atuam na

solubil ização de fosfatos, promovendo a disponibi l ização

de P e outros nutrientes para as plantas. Estudos têm

demonstrado que a simbiose micorrízica estimula a

exsudação radicular, e com isto, cria-se um ambiente na

rizosfera das plantas favorável a prol iferação de outros

micro-organismos benéficos, tais como solubil izadores e

diazotróficos, uma vez que os compostos exsudados

servem como fonte de C, energia e nutrientes

(MOREIRA e SIQUEIRA, 2006).

A incorporação dos compostos orgânicos produzidos

com resíduo de sisal, esterco e farinha de rocha

também promoveu melhorias na nutrição das mudas de

sisal, o que demonstra que este adubo apresenta

potencial agrícola para adubação de plantios de sisal na

região sisaleira. A uti l ização dos compostos como

adubos orgânicos além de ter demonstrado resultados

satisfatórios quanto a melhoria nutricional das mudas,

apresenta-se como uma alternativa viável, uma vez que

é preparado com material de baixo custo e fácil

aquisição pelos produtores rurais da região.

Adicionalmente, a produção dos compostos possibi l ita o

reaproveitamento do resíduo que é gerado do

desfibramento da folha de sisal, evitando que este

material seja descartado inadequadamente no ambiente

ou uti l izado de forma inapropriada para adubação dos

plantios.

Conclusões

1 . A aplicação isolada do composto C1 com 1 0%

esterco + 1 0% farinha de rocha + 80% resíduo de sisal

ou com a espécie fungica C. etunicatum estimula o

crescimento das mudas de sisal;

2. Não ocorre efeito da adição dos compostos

orgânicos sobre a esporulação e colonização radicular

pelo fungo P. occultum;

3. Os compostos orgânicos favorecem a

colonização das raízes de plantas de sisal pelo fungo C.

etunicatum, contudo, não apresentam efeito sobre a

esporulação desta espécie fungica;

4. A aplicação isolada ou em combinação das

espécies fungicas C. etunicatum e P. occultum e dos

compostos orgânicos favorece a absorção de N, P e K

em mudas de sisal.
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